
25 – ATÉ ONDE DEVO ME SUBMETER À IGREJA?

O Senhor Jesus, como autoridade máxima e Cabeça de Sua Igreja, instituiu nela um governo a partir
das  lideranças  levantadas  em cada  comunidade,  completamente dissociados dos  governos deste
mundo  e  demais  lideranças  civis  ou  militares.  A  responsabilidade  desta  liderança  é
fundamentalmente em ser agente de zelo pelos fundamentos do Evangelho de Jesus Cristo, tendo o
dever de representar dignamente o ofício da igreja quanto à preservação de virtudes e repreensão
das eventuais distorções de aplicação da Palavra.

Ele é antes de todas as coisas, e nele tudo subsiste. Ele é a cabeça do corpo, que é a igreja;
é o princípio e o primogênito dentre os mortos, para que em tudo tenha a supremacia. Pois
foi do agrado de Deus que nele habitasse toda a plenitude, e por meio dele reconciliasse
consigo  todas  as  coisas,  tanto  as  que  estão  na  terra  quanto  as  que  estão  no  céu,
estabelecendo a paz pelo seu sangue derramado na cruz. — Colossenses 1:17-20

Agora lhes pedimos, irmãos, que tenham consideração para com os que se esforçam no
trabalho entre vocês, que os lideram no Senhor e os aconselham. Tenham-nos na mais alta
estima, com amor, por causa do trabalho deles. Vivam em paz uns com os outros. — 1
Tessalonicenses 5:12-13

Assim, na igreja, Deus estabeleceu primeiramente apóstolos; em segundo lugar, profetas;
em terceiro lugar, mestres; depois os que realizam milagres, os que têm dom de curar, os
que têm dom de prestar ajuda, os que têm dons de administração e os que falam diversas
línguas. — 1 Coríntios 12:28

Através  da  coerência  na  aplicação  deste  zelo  do  Senhor  pelo  que  é  justo  e  bom,  a  liderança
representa a igreja em seu papel de deixar claro o chamado ao arrependimento e mudança de vida a
todos os homens. Denunciar o pecado e condenar as práticas contrárias às Escrituras, mesmo que as
tais sejam naturais ao homem caído, faz com que a igreja possa cumprir sua vocação em anunciar
um Reino que não pertence a este mundo. De igual modo, zela pela correta edificação dos que
compõe a comunidade da fé em seu esforço pela santificação da Palavra e em boas obras.

Cuidem de vocês mesmos e de todo o rebanho sobre o qual o Espírito Santo os colocou
como bispos,  para  pastorearem a igreja  de  Deus,  que ele  comprou com o seu  próprio
sangue. — Atos 20:28

E eu lhe digo que você é Pedro, e sobre esta pedra edificarei a minha igreja, e as portas do
Hades não poderão vencê-la. Eu lhe darei as chaves do Reino dos céus; o que você ligar na
terra terá sido ligado nos céus, e o que você desligar na terra terá sido desligado nos céus.
— Mateus 16:18-19

Se o seu irmão pecar contra você, vá e, a sós com ele, mostre-lhe o erro. Se ele o ouvir, você
ganhou seu irmão. Mas se ele não o ouvir, leve consigo mais um ou dois outros, de modo
que qualquer acusação seja confirmada pelo depoimento de duas ou três testemunhas. Se
ele se recusar a ouvi-los, conte à igreja; e se ele se recusar a ouvir também a igreja, trate-o
como pagão ou publicano. Digo-lhes a verdade: Tudo o que vocês ligarem na terra terá
sido ligado no céu, e tudo o que vocês desligarem na terra terá sido desligado no céu. —
Mateus 18:15-18

Tal responsabilidade, em favor dos interesses do Senhor Jesus, não pode ser executada de qualquer
maneira. De modo algum os fins justificam os meios, mas as Escrituras claramente apontam para a
importância de que o governo da igreja, seja no ensino, seja em repreensões, obedeça fielmente aos



fundamentos explícitos da própria Escritura.  Aquele que eventualmente ultrapassa os limites do
testemunho da própria Palavra de Deus, de modo algum fala em nome do Senhor, mas ocupa a
terrível posição de falso profeta e lobo devorador infiltrado em meio ao rebanho.

Se alguém tem causado tristeza, não o tem causado apenas a mim, mas também, em parte,
para eu não ser demasiadamente severo, a todos vocês. A punição que lhe foi imposta pela
maioria é suficiente. Agora, pelo contrário, vocês devem perdoar-lhe e consolá-lo, para que
ele não seja dominado por excessiva tristeza. Portanto, eu lhes recomendo que reafirmem o
amor que têm por ele. — 2 Coríntios 2:5-8

Os que pecarem deverão ser repreendidos em público, para que os demais também temam.
— 1 Timóteo 5:20

Tenham compaixão daqueles que duvidam; a outros, salvem-nos, arrebatando-os do fogo; a
outros  ainda,  mostrem misericórdia  com temor,  odiando até  a  roupa  contaminada pela
carne. — Judas 1:22-23

Se alguém não obedecer à nossa palavra por esta carta, marquem-no e não se associem
com ele, para que se sinta envergonhado; contudo, não o considerem como inimigo, mas
chamem a atenção dele como irmão. — 2 Tessalonicenses 3:14-15

Recomendo-lhes, irmãos, que tomem cuidado com aqueles que causam divisões e colocam
obstáculos ao ensino que vocês têm recebido.  Afastem-se deles.  Pois essas pessoas não
estão servindo a Cristo,  nosso Senhor,  mas a seus próprios apetites.  Mediante palavras
suaves e bajulação, enganam os corações dos ingênuos. — Romanos 16:17-18

Se alguém ensina falsas doutrinas e não concorda com a sã doutrina de nosso Senhor Jesus
Cristo e com o ensino que é segundo a piedade, é orgulhoso e nada entende. Esse tal mostra
um interesse doentio por controvérsias e contendas acerca de palavras, que resultam em
inveja, brigas, difamações, suspeitas malignas e atritos constantes entre pessoas que têm a
mente corrompida e que são privados da verdade, os quais pensam que a piedade é fonte de
lucro. — 1 Timóteo 6:3-5


